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1. INTRODUÇÃO


A constante necessidade de compreender melhor as relações entre o comportamento de um indivíduo enquanto este exerce um papel específico na organização, e a organização em si, são razões determinantes da psicologia organizacional. 
No entanto, nota-se que essa interação indivíduo/organização é constante, e que tanto a liderança quanto a motivação, fatores essenciais para a eficiência do desempenho de potencial do indivíduo e sua plena realização como ser humano, são conseqüência dessa interação, restando-nos a seguinte indagação: existem várias formas de liderança que satisfazem as necessidades psicológicas, tais como a autocrática e a democrática, porém, qual é a mais adequada em relação aos objetivos da empresa?
O objetivo geral deste trabalho se pauta em deduzir e caracterizar os efeitos que os padrões organizacionais da liderança e da motivação exercem sobre o indivíduo no que diz respeito à realização de suas atividades dentro do âmbito organizacional. Já especificamente, buscará destacar a vinculação de ambos, ou seja, qual o estilo de liderança mais adequada que um líder pode desempenhar para motivar seu subordinado a uma maior produtividade e uma possível satisfação com o seu local de trabalho; designar as consequências de cada estilo de liderança pode trazer para um grupo e para uma organização; enfatizar se a liderança e a motivação são fundamentais para o controle ou para a liberação dos membros dentro das organizações.
De modo adverso, o motivo de estarmos realizando essa pesquisa se dá pelo fato de sua abordagem, que eventualmente não só faz parte de nossa realidade, como também de nossa vivência, constatando que, tanto a psicologia organizacional quanto as diversas facetas de liderança e motivação que refletem no comportamento de um indivíduo enquanto este exerce um papel específico na organização, são indispensáveis para este sistema social, podendo ser consideradas como “políticas organizacionais”, buscando manter o domínio de decisão sobre o indivíduo, efazendo-o a assumir aspirações de acordo com aquelas fundamentadas pela mesma. De modo que,compreender essas “técnicas” oferecerá sustentação para nossos estudos como acadêmicos, e despertar um possível interesse (no que se refere à psicologia organizacional) quanto especialização.
Contudo, em virtude dos fatos mencionados, tornou-se de suma importância um desenvolvimento conciso e complexo sobre a utilização dos efeitos que os estilos de liderançaspropõem ao indivíduo nas organizações, entretanto, uma das mais adequadas em consonânciaaos objetivos das organizações em relação a resultados quantitativossuperior à qualidade no trabalho realizado, certamente será a autocrática, mas quando este tem por meta desenvolver a autodeterminação do grupo, promover uma maior motivação, e uma satisfação do indivíduo como indivíduo, contudo, adequará a liderança democrática, ou seja, é antítese da autocrática, pois, em relação à quantidade é inferior, mas, a qualidade é superior, agradando tanto às organizações quanto os próprios membros inseridos nesse contexto organizacional.




































2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA


Em um primeiro momento é importante ressaltar que a psicologia organizacional tem de fato promovido uma grande contribuição de punho científico para a compreensão da conduta do indivíduo na organização (empresas, indústrias, etc.). Assim, o psicólogo desta área é visto como um profissional multiplicador, captador e facilitador nos processos de convivência ambiental,buscando centrar em assuntos que norteiam o comportamento do indivíduo que é influenciado e determinado pelo contexto em que o “mesmo” se depara a fim de descobrir o desenvolvimento de sua potencialidade e sua plena realização como pessoa humana, deste modo, o psicólogo organizacional se torna uma peça chave dentro dessas organizações (AGUIAR, 1991; ROBBIES, 2002). 
O psicólogo nesse contexto será uma ponte de comunicação entre os interesses de "patrões e empregados". Tem o papel de acompanhar as pessoas em seu local de trabalho, pois é aí que as dificuldades, as angústias, as frustrações, os desentendimentos e os conflitos aparecem. Para isso, é preciso que aperfeiçoe seus conhecimentos e habilidades e desenvolva atividades estratégicas, de pesquisa, planejamento e consultoria. Deve atuar como um profissional de Recursos Humanos e desenvolver atividades que supram as necessidades das organizações e as auxiliem a tornarem-se competitivas e a sobreviverem nesse mercado globalizado. Em fim, o papel do psicólogo organizacional é fundamental para alcançar níveis excelentes de qualidade por toda a organização (SANTOS,2011, p. 1).

Salientando-se ainda,o princípio organizacional pode ser compreendido como um sistema sociável e ao mesmo tempo complexo, podendo facilitar ou dificultar a “formação” de determinadas particularidades próprias ou, características psicológicas de seus associados (AGUIAR, 1991).
As organizações são sistemas que incluem variados níveis, procedimentos e tecnologias, mas são sistemas sociais, acima de tudo. Compreendê-las requer analisar as complexas interações que ocorrem nos múltiplos níveis interligados aos seus subsistemas e os sistemas de seu entorno(ZANELLI,2008, p.18).

No entanto, essas organizações utilizam formas de condicionamentos para manter os indivíduos comprometidos, como por exemplo, a gratificação salarial através de incentivos, tanto econômico quanto emocional, com o intuito de aumentar a sua produtividade e seu desempenho nas realizações de papéis e, consequentemente uma possível satisfação para com “ela”; formas de liderança, tarefa acatada geralmente por supervisores, gerentes, que são “superiores” aos demais membros da organização por meio de técnicas para controlá-los, pois, o trabalhador é emocional e intelectualmente envolvido pela organização, sendo assim, é de suma importância e essencial para a eficiência das realizações das atividades a inserção de um líder nesse “cenário” para motivar seu subordinado,seja através de aconselhamentos, conscientizaçõesou, por meio de uma relação amigável, para que assim, não haja conflitos no ambiente organizacional e sim passividade(LARA; LUCCA; PIVA, 2000).
Contudo, a partir da década de 80 começou uma a discussão em relação à importância da saúde e do bem estar do trabalhador, entendendo-se que o trabalho pode ser tanto fonte de sobrevivência quanto de sofrimento, e que isso está ligado às condições de trabalho.  Houve uma enorme relação entre líder e o trabalhador, como a participação ativa do trabalhador na empresa que o incentivasse o a produzir mais. Daí surgiu à enorme importância do efeito que a motivação e a liderança causam nas organizações (GOULART JÚNIOR,et al., 2010).
De acordo com Robbies (2002) este pensamento ainda pode ser complementado quando se afirma que a liderança e a motivação são dois fatores essenciais no alcance do sucesso das organizações. Uma liderança eficaz causa um efeito positivo no indivíduo e é determinante para motivar. Já a motivação é uma das grandes forças impulsionadoras do comportamento humano, e é ela que determina os níveis de desempenho pessoal e profissional, ou seja, a motivação é a essência da liderança. Trata-se da força que move pessoas, nações, organizações, sendo suafinalidade avassaladora tanto para o indivíduo quanto para a empresa.
Motivação é um aspecto cognitivo, ou seja, aquilo que as pessoas sabem sobre si mesmas e sobre o espaço em que vivem bem como seus valores pessoais e necessidades. A motivação são fatores que elevam a satisfação das pessoas (CHIAVENATO, 1999).
Segundo Robbies (2002)com reflexo desta situação, é possível mostrar detalhadamente qual o melhor estilo de liderança existente numa organização, que tem o propósito de,motivar seu subordinado que consequentemente gerará um bom lucro para a organização em que se está inserido. Dentre elas, podemos destacar a autocrática e a democrática, contudo o contexto em que esse indivíduo se depara e as suas características é que devem determinar qual o estilo de liderança que deverá ser ostentado. Portanto, fica as definições e em que consiste cada uma:
Liderança autocrática: esse tipo de liderança é a que menos motiva, pois é impositiva, que implica dizer com clareza o que fazer, como onde e quando fazê-lo. O líder traça um plano, determina as diretrizes e o funcionário apenas executa ordens. Não participa. É uma comunicação de mão única. Há pouco apoio emocional. Neste tipo de liderança não existe preocupação ou interesse pelas pessoas e sua necessidades. O líder concentra-se apenas nas necessidades da organização (desempenho elevado). As pessoas são consideradas como "input" ou instrumento a mais, uma coisa, um objeto para conseguir os objetivos da empresa. Nesta liderança perde ambos, a empresa e os funcionários, a motivação é inexistente. De qualquer modo algumas empresas ainda utilizam esse tipo de liderança almejando uma produtividade maior, o que não acontece na prática.Liderançademocrática: nesse tipo de liderança o líder continua a dirigir e supervisionar atentamente a realização da tarefa, mas também dá apoio sócio-emocional: solicita e pede sugestões. Envolve as pessoas em discussões de trabalho (participação), reconhece e elogia (carícias psicológicas), ouve as pessoas, proporciona respeito, amizade e calor humano, elogiam as boas idéias e induz a arriscar etc. (SILVA,2000, p. 6).
Moreira (2010, p.4) apresenta pontos para a reflexão sobre a vinculação de ambos, conceituando que “a motivação e a liderança são utilizadas nas organizações para designar as competências e destacar bons funcionários por meio dos mecanismos utilizados na busca da motivação da equipe de trabalho." 
Outro fator existente é as conseqüências que a liderança autocrática e democrática podem causar em um indivíduo, na consulta de alguns autores que expõem:
Ao analisar as consequências de liderança autocrática, mostra que ela gera necessidades, que explora o medo, a insegurança e a frustração, bem como as necessidades inconscientes, primitiva e de regressão, tais como a dependência paterna, a identificação e a projeção do superego em vez da consciência individual. A liderança autocrática não ajuda o grupo a crescer, há maior quantidade de trabalho, porém, menor motivação, e maior grau de agressividade, especialmente contra o líder e contra os demais membros do grupo, maior descontentamento, comportamento mais submisso e dependente, menor grau de amizade entre os membros do grupo e menor sentimento de grupo (CATTEL, 1951, apud. AGUIAR, 1991).

O grande problema do estilo de liderança democrática nas organizações é a transferência de poder e de influência para outros membros do grupo. O chefe, o que legalmente possui autoridade sobre seus subordinados, transfere poder de influência e abre espaço organizacional para que seus subordinados exerçam influência sobre os demais membros do grupo, sobre seus objetivos e atividades. Essa equalização de poder é ameaçadora, especialmente para aquelas técnica ou profissionalmente inseguros e/ ou cuja competência profissional é inferior à de seus subordinados. A liderança democrática exige daqueles que dirigem segurança técnico-profissional e um compromisso maior com os direitos humanos dos membros da organização e com a qualidade das realizações do que com o status e o seu poder na organização (AGUIAR,1991, p. 208).

Tendo em vista os aspectos observados, faz-se oportuno evidenciar que tanto a liderança autocrática quanto a democrática éde grande ênfase para o domínio e para a liberaçãodo indivíduo em seu âmbito de trabalho, de acordo com Aguiar:
A liderança autocrática não se fundamenta exclusivamente no controle do grupo pela força física ou ameaça de punição. O líder autocrático satisfaz às necessidades psicológicas dos membros do grupo, da mesma forma que o líder democrático. Ambos controlam psicologicamente o grupo. A grande diferença encontra-se na natureza das necessidades psicológicas satisfeitas (AGUIAR, 1991, p. 203).

Assim sendo, como neste trabalho se discutiu a importância da liderança e da motivação no âmbito organizacional, a seguir, apresenta-se a metodologia que será empregada para a efetivação da pesquisa pretendida. 
























3. MÉTODO

A metodologia atribuída para este projeto de pesquisa será embasada numa Pesquisa Bibliográfica, sendo ao mesmo tempo, dentro de uma abordagem descritiva. O objeto de pesquisa será a busca do reconhecer dados informativos a respeito das diversas lideranças exercidas dentro do âmbito organizacional.
Desta forma, está será um estudo de campo (pesquisa de campo), que seu desenvolvimento pode ser assim elucidado:
A pesquisa de campo é muito usada em Sociologia, Psicologia, Política, Economia e Antropologia. Não é experimental no sentido de não produzir ou de não reproduzir os fatos que estuda. A pesquisa de campo consiste na observação dos fatos tal como ocorrem espontaneamente, na coleta de dados e no registro de variáveis presumivelmente relevantes para ulteriores análises. Esta espécie de pesquisa não permite o isolamento e o controle das variáveis supostamente relevantes, mas permite o estabelecimento de relações constantes entre determinadas condições – variáveis independentes – e determinados eventos – variáveis dependentes -, observados e comprovados (RUIZ, 1986, p.50).

Já a pesquisa bibliográfica é desenvolvida a partir de material já formado, composto principalmente de livros e artigos científicos. Boa parte dos estudos exploratórios pode ser definida como pesquisas bibliográficas. As pesquisas sobre ideologias, bem com aquelas que se sugerem à análise das diversas posições acerca de um problema, também afeiçoam ser quase exclusivamente a partir de fontes bibliográficas (GIL, 1996).


PARTICIPANTES

Participarão da pesquisa cerca de 30 pessoas de ambos os sexos (masculino e feminino) com idade igual ou superior aos dezoitos anos, selecionadas de forma eventual (casual), em uma empresa da cidade de Itumbiara, GO. A faixa etária dos participantes variará de 18 a 45 anos, dos quais 100% trabalhem no período matutino e parte do período vespertino, totalizando cerca de 8hrs/ dia, contudo, 20 participantes da amostragem devem receber mais de um salário mínimo e serem provedores de gratificação salarial mensalmente e cesta alimentícias, e o restante, ou seja, os outros 10 participantes devem receber apenas um salário mínimo e cesta alimentícia cedida pela empresa.
                   Para interagir da amostra (parte de uma população), os participantes primeiramente deverão concordar em participar de forma voluntária e anonimata, conforme os padrões éticos.

AMBIENTE E MATERIAIS


Esta pesquisa será realizada em uma organização onde subsistem homens e mulheres na cidade de Itumbiara, localizada na região centro-oeste do Estado de Goiás, Brasil.
Será utilizado um questionário (apêndice A) que por sua vez, será constituído por 6 indagações norteadoras: (1) o senhor (a) encontra-se satisfeito com o tipo de liderança exercida pelo seu “líder” em seu âmbito de trabalho? (2) Ela lhe traz motivação? (3) Ela lhe ocasiona satisfação psicológica? (4) Seu líder preocupa-se com você?E, posteriormente, mostra interesse pelas suas necessidades? (5) Há um apoio emocional, por parte de seu supervisor (líder)? (6) Existe dentro de seu âmbito de trabalho, uma transferência de “autoridade” por parte de seu líder, para um membro de seu grupo, ou mesmo para você?
Essa indagação terá o intuito de verificar qual liderança é posta aos funcionários da empresa estudada e se ela influi de forma positiva na sua conduta dentro da organização.


PROCEDIMENTO


Primeiramente, serão contactadas os funcionários dentro da organização com a premissa de averiguar àqueles que se disponibilizem a participar da pesquisa. Posteriormente, será feita uma apresentação sobre a finalidade de nossa pesquisa que é elucidar qual a liderança prevalecente na organização e a sua suma importância no que tange à motivação do “líder” para com seu “subordinado”, refletindo, por sua vez, na produção e essencialmente no lucro gerado dentro da organização, que visa o trabalhador como gerador e como ator principal desse cenário. 
Logo em seguida, dará-se a coleta de informações (dados) dos participantes de forma coletiva, mas, as respostas dos voluntários (operários) que concordarem em participar serão feitas individualmente. De modo adverso, antes daleitura do questionário, faremos um esclarecimento do anonimato, ou seja, sobre a ocultação de informações no que se referencia a identidade dos participantes, iremos desempenhar a aplicação dos instrumentos através de seis pesquisadores. Contudo, o tempo médio que se utilizará para cada indivíduo será o equivalente a 10 minutos.  
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(APÊNDICE A)


QUESTIONÁRIO 

Entrevistado:                                                       Idade:                                    Sexo: 
Cargo: 

PERGUNTAS:

1) O senhor (a) encontra-se satisfeito com o tipo de liderança exercida pelo seu “líder” em seu âmbito de trabalho?


2)Ela lhe traz motivação?


3) Ela lhe ocasiona satisfação psicológica?


4)Seu líder preocupa-se com você? e, posteriormente, mostra interesse pelas suas necessidades?


5) Há um apoio emocional por parte de seu supervisor (líder)?


6) Existe dentro de seu âmbito de trabalho, uma transferência de “autoridade”  por parte de seu líder, para um membro de seu grupo, ou mesmo para você?
